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Introdução

mudanças de estruturas culturais a partir da imposição de valores de um ser dominante no 

mudanças sociais, culturais e econômicas no Médio Oriente a partir da imposição de 

de empresas ocidentais e, mudanças nos hábitos culturais, com a entrada de valores 

alheios a região como forma de dominação da ordem regional nascente no Oriente Médio 

 Na primeira sessão foi apresentada a relação da criação da ideia do Oriente com 

Orientalismo e sua visão de construção de si a partir do outro. Também nessa sessão, 

análises.  

Na segunda sessão foi trabalhado um breve histórico da região, evidenciando as 
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ocidentais na região são trabalhados nessa sessão, dando o arcabouço histórico para a 

1. Marco teórico e a globalização perversa

militar e ocupação de territórios, mas também o conhecimento sobre a cultura local, o 

tornou mais fácil, mas nem por isso menos violenta.

apud

no interior da região.

Nesses termos, ao estudar a concepção do Oriente por meio do conhecimento de 
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designadas como orientais, tidas como atrasadas e deslocadas no tempo e 

Além disso, não só Said trabalhou a questão de invento do Oriente, mas também o 

sociólogo Sérgio Costa que problematizou a importância dos estudos pós-coloniais para as 

Ciências Sociais como um todo. Referindo-se ao Orientalismo como forma institucionalizada 

oposição a este outro, ora representado com caricatura, ora como estereótipo 

contraposição ao Oriente. Essa ideia foi consolidada pelos valores como a racionalidade, 

do escuro da idade média, e também a descoberta do Novo Mundo na margem oposta do 

necessidade de discernimento e transformação do outro, por meio da religião, formas de 

aculturação do outro. 

Por isso, como efeito da dilatação da cultura ocidental pelo mundo por meio das 

(...) movimento de difusão/imposição da cultura ocidental nas colônias dos 

artigo
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– o da imposição da cultura ocidental sobre os modos de vida e as cosmogonias 

é, antes de tudo, um processo 

econômico e político, que consegue atingir todas as culturas e povos de forma heterogênea, e 

trazendo desenvolvimento desigual às diversas nações do globo. 

está sendo mais um estágio. Esse atual momento leva o capital a territórios inimagináveis, 

humanidade tem relação com a adesão desenfreada aos comportamentos 

redes televisivas do mundo passam imagens de árabes associadas ao terrorismo (SANTOS, 

mantenham o status-quo

2 A internet pode ocupar o lugar 

2 
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fontes com perspectivas diferentes. 

impondo.

4

mercado.
A percepção de insegurança no mundo proporcionada pela chamada Guerra 

nation-building

centenas de empresas para uma gama enorme de atividades sob a rubrica 

dos recursos foi alocada na contratação de empresas privadas de segurança. Em 

3 Em setembro de 2015, a União Europeia estabeleceu cotas de 120 mil refugiados em seus 
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2. Contexto histórico e a construção do Oriente 

comércio entre Europa e Ásia, e usando o Egito como trampolim para dominação de toda 

conta do Áden

5 da 

região foram criados. 

5
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Médio novos atores centrais para a esfera internacional.  Dividindo o mundo a partir 

Unidos da América e União das Repúblicas Socialistas Soviéticas.

afetado pelas duas grandes guerras. 

seu poder.

A denominação de rogue states (ou Estados párias) marcou ainda mais a tentativa de 

Por rogue states  

artigo
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 brutalize their own people and squander their natural resources of the personal 

gain of the rulers, display no regard for international law, are determined to 

acquire weapons of mass destruction, sponsor terrorism around the globe, and 

reject basic human values and hate the United States and everything for which it 

stands apud

rogue state

“The Washington and London declared Iraq a “rogue state,” a 

threat to its neighbors and to the entire world, an “outlaw nation” led by a reincarnation 

of Hitler who must be contained by the guardians of world order, the United States and its 

British “junior partner”.

““rogue state” 

course, exempt.”

e Washington em 11 de setembro de 2001, o então presidente estadunidense George W. 

Bush discursa acerca da tentativa de criação de uma nova ordem mundial com base no 

Most Americans know instinctively why we are in the Gulf. They know we 
had to stop Saddam now not later. (…) They know we must make sure 
that control of the world’s oil resources does not fall into his hands, only 

peace, based not on arms race and confrontation but on shared principles 
and the rule of law” (State of the Union apud

na região.

3. Instrumentos capitalistas na ocidentalização do Oriente Médio

posteriormente, se tratando de uma forma de dominação e controle de determinada 

independente de suas vontades.   
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francamente intervencionista na defesa das reservas estratégicas de matérias 

os meios de comunicação, o cinema, a moda e as formas de vida para facilitar o trabalho.

A combinação dos instrumentos de poder é fundamental para a construção positiva 

hard power e soft power, interagindo de maneira 

smart power

apud 

Nova York Sitiada

Borat Guerra ao Terror (2010), Argo (2012), A Hora mais Escura Sniper 

Americano 

hostil dos estadunidenses para com os árabes.6

6 
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forma de causar a morte de demais pessoas, semeando o ódio e desavença por meio da 

pensamento ocidental.

mas desempenha também o papel de indicar uma identidade, uma origem ou forma de 

No entanto, é comum encontrar nas cidades do Oriente Médio, homens sentados em 

das mulheres ainda continua usando as tradicionais burcas ou hijab

mudanças no mundo fashion

ao consumo de tais produtos, afastando as mudanças de grande parte do povo. As 

culturas milenares. 

Não somente as roupas são de acesso das classes mais altas, mas também as formas de 

ato nutricional, comer é um ato social, pois constitui atitudes ligadas aos usos, 

fast food, se dá por meio 

da McDonald’s Corporation

resultado, diferem a forma alimentar dos lugares onde está presente, impondo sua 
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New York Times desenvolveu a Teoria dos Arcos 

 não guerreiam entre si. 

Em exemplos como Líbano, Jordânia e Arábia Saudita, que se abriram para a rede de fast food, 

 não 

declaram combate diretamente. 

da aculturação parte, principalmente, das classes mais altas, não atingindo a totalidade da 

Considerações Finais

artigo



68 MALALA, São Paulo v. 4, n. 6, jul. 2016

artigo

fast foods ou mais violentas como 

A irradiação de uma imagem de árabes violentos e sedentos por mortes de 

do capital hegemônico.

representam desde o inicio da presença estadunidense os principais aliados na região.

A invenção do Oriente Médio

BAJAA BAJAA, Ashraf Abdul Jabbar. Construção hollywodiana de um mundo antiárabe: 
o desconcerto de “Nova York Sitiada” sob um xadrez teórico.

 
Nov. 2015.

. ; TAVARES, M. C. .  A mundialização do capital e a expansão do 
poder americano

O papel dos Estados Unidos na Nova Ordem 
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Internacional e as intervenções militares americanas no pós-Guerra Fria: que lugar 
ocupa aí a democracia?. 

2015.

O Processo de Democratização da Terceira Onda de Democracia: quanto 
pesam as variáveis externas?.  

Nov. 2015.

Mídia, terrorismo e (des)informação. 

Rogue States.  

 Silvia. Relações Internacionais do Mundo Árabe (1954-2004): Os 

 Ataques coordenados aterrorizam Paris e deixam 129 mortos

Entenda em 10 minutos como nasceu a crise no Oriente Médio, que 
chegou à França. 

G1. Ministros da UE entram em acordo para divisão de cotas de refugiados. 22 de 

The Middle East in International Relations: Power, Politics and 
Ideology

The modern Middle East: a political history since the First World 
War

Oriente, Ocidende e Ocidentalização: 
discutindo conceitos

Rogue States: o conceito e sua utilização sob a ótica 
construtivista

NASSER, Reginaldo Mattar. Iraque dez anos depois: a guerra é um grande negócio!. 
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PRETO, Afonso Ouro. Oriente Médio

. Orientalismo: o Oriente como invenção do Ocidente

O Império do Mcdonalds e a Mcdonalização da 
Sociedade: Alimentação, Cultura e Poder

 

SANTOS, Milton. Por uma outra globalização - do pensamento único à consciência 
universal  

Teoria das relações internacionais

Ocidental

TERRA. Cresce pressão para que EUA rejeitem refugiados sírios. 

Seis idéias falsas sobre a globalização. Estudos de sociologia, v. 4, n. 
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